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PREFEITURA DO MUNICÍPIO
DE JAGUARIÚNA
ESTADO DE SÃO PAULO

concurso público

004. Prova objetiva

Técnico de enfermagem do Trabalho

�  Você recebeu sua folha de respostas e este caderno contendo 40 questões objetivas.

�   Confira seus dados impressos na capa deste caderno e na folha de respostas.

�   Quando for permitido abrir o caderno, verifique se está completo ou se apresenta  imperfeições. Caso haja algum 
problema, informe ao fiscal da sala para a devida substituição desse caderno.

�   Leia cuidadosamente todas as questões e escolha a resposta que você considera correta.

�   Marque, na folha de respostas, com caneta de tinta preta, a letra correspondente à alternativa que você escolheu.

�   A duração da prova é de 3 horas, já incluído o tempo para o preenchimento da folha de respostas.

�   Só será permitida a saída definitiva da sala e do prédio após transcorrida 1 hora do início da prova.

�   Deverão permanecer em cada uma das salas de prova os 3 últimos candidatos, até que o último deles entregue sua 
prova, assinando termo respectivo.

�   Ao sair, você entregará ao fiscal a folha de respostas e este caderno.

�   Até que você saia do prédio, todas as proibições e orientações continuam válidas.

aguarde a ordem do fiscal Para abrir este caderno.

Nome do candidato

Prédio sala carteiraInscriçãorg
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conHecimentos gerais

Língua Portuguesa

Leia a tira para responder às questões de números 01 e 02.

(Bill Watterson. O melhor de Calvin.  
https://cultura.estadao.com.br, 27.11.2022)

01. A conclusão a que chega o tigre no último quadro pode 
ser explicada pelo fato de o pai de Calvin

(A) preferir sair para compras inúteis a passar tempo 
com o filho.

(B) ter anunciado ao filho cada passo que estava por 
executar.

(C) revelar hábitos tidos hoje como incomuns por Calvin 
e o tigre.

(D) querer que o filho seja um consumidor de livros como 
ele.

(E) ter dito que sairia com a finalidade de ler um livro ao 
ar livre.

02. No trecho “… para que pudesse levar o livro pra todo 
lugar…” (2o quadro), o vocábulo em destaque foi empre-
gado para indicar

(A) um hábito.

(B) um ponto de vista.

(C) uma obrigação.

(D) uma capacidade.

(E) uma vontade.

03. Assinale a alternativa em que o termo entre parênteses 
substitui corretamente a expressão destacada.

(A) Ontem o papai saiu para comprar um livro…  
(comprar-o)

(B) … disse também que queria uma encadernação 
dura… (queria-na)

(C) … para que pudesse levar o livro pra todo lugar… 
(levar-lo)

(D) … para que não se pudesse rastrear sua compra… 
(rastreá-la)

(E) … e depois explorar seus interesses… (explora-os)

04. Assinale a alternativa em que a frase está de acordo com 
a norma-padrão de concordância da língua portuguesa.

(A) As crianças se assustaram quando viu que o livro 
era enorme.

(B) Carregar livros pesados pode não ser algo bom para 
a coluna.

(C) Pais de outras gerações são menos modernas que 
as de hoje.

(D) Os subversivos criam agitações vistas como algo 
desnecessárias.

(E) Rastreou-se as compras do cidadão por meio do uso 
do cartão.
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06. No trecho “Dá aquela vontade súbita de pedir a conta” 
(4o parágrafo), o vocábulo destacado pode ser substituí-
do, sem prejuízo do sentido, por:

(A) repentina.

(B) intensa.

(C) duradoura.

(D) inexplicável.

(E) estúpida.

07. Um vocábulo empregado em sentido figurado, no contex-
to em que se encontra, está destacado em:

(A) Éramos quatro escritoras em volta de uma mesa, 
num restaurante. (1o parágrafo)

(B) … tentamos desvendar o significado de cada verso 
dos Lusíadas enquanto rachamos uma pizza mar-
guerita? (2o parágrafo)

(C) Mas num boteco barulhento, em meio a bolinhos de 
bacalhau… (3o parágrafo)

(D) … quem vai querer escutar sobre a profundidade po-
ética de um brilhante cineasta polonês? (3o parágrafo)

(E) … sobre uma exposição que ainda está em cartaz 
em São Paulo… (5o parágrafo)

08. No trecho “… em meio a bolinhos de bacalhau, copos 
de chope e cercado por amigos da adolescência… (3o 
parágrafo), a vírgula foi empregada pelo mesmo motivo 
que em:

(A) Numa sala de universidade, é estimulante. (3o pará-
grafo)

(B) Em nosso último encontro, minhas amigas e eu con-
versamos… (5o parágrafo)

(C) Somos criaturas trágicas, mas isso a gente deixa para 
debater na consulta com o analista. (5o parágrafo)

(D) … nosso papo cabeça desce a linha do pescoço, 
ronda o coração e onde mais a alma alcança… (5o 
parágrafo)

(E) … enquanto isso, o cérebro descansa. (5o parágrafo)

09. Assinale a alternativa em que o vocábulo destacado intro-
duz ideia de finalidade no contexto em que se encontra.

(A) Até que um sujeito passou por nós, nos reconhe-
ceu… (1o parágrafo)

(B) … uma conferência didática-enciclopédica em mesa 
de bar. (3o parágrafo)

(C) Escutar um sábio falar durante um jantar… (3o pa-
rágrafo)

(D) … um ex que entrou no recinto para quebrar o cli-
ma… (4o parágrafo)

(E) … mas isso a gente deixa para debater na consulta 
com o analista. (5o parágrafo)

Leia o texto para responder às questões de números 05 a 09.

Éramos quatro escritoras em volta de uma mesa, num 
restaurante. A conversa não podia estar mais divertida. Até 
que um sujeito passou por nós, nos reconheceu, cumprimen-
tou e disse: “Posso imaginar o papo cabeça que está rolando 
aí”. E saiu de perto com uma cara de “Deus me livre”.

O simpático cidadão ficaria corado se escutasse um pe-
dacinho do nosso “papo cabeça”. Logo nos perguntamos: 
será mesmo que as pessoas pensam que a gente se reúne 
para falar sobre filósofos e que tentamos desvendar o signi-
ficado de cada verso dos Lusíadas enquanto dividimos uma 
pizza marguerita?

Não abro mão de conversas inteligentes, mas, para lon-
gas dissertações, existe hora e lugar. Eu mesma, podendo, 
corro para o outro lado quando alguém começa uma confe-
rência didática-enciclopédica em mesa de bar. Numa sala de 
universidade, é estimulante. Em meio a uma palestra num 
auditório, empolga. Escutar um sábio falar durante um jantar, 
na casa de alguém, salva a noite. Mas num boteco barulhen-
to, em meio a bolinhos de bacalhau, copos de chope e cerca-
do por amigos da adolescência, quem vai querer escutar so-
bre a profundidade poética de um brilhante cineasta polonês?

E se for um primeiro jantar a dois, romântico, aí o papo 
cabeça funciona mais ou menos como um ex que entrou no 
recinto para quebrar o clima. Dá aquela vontade súbita de 
pedir a conta.

Em nosso último encontro, minhas amigas e eu conver-
samos sobre as vantagens triunfais da maturidade, sobre a 
diferença da nossa geração para a de nossos filhos, sobre a 
viagem que uma de nós fez aos Lençóis Maranhenses, sobre 
a Anitta, sobre uma fofoca que aconteceu na cidade, sobre 
uma exposição que ainda está em cartaz em São Paulo, so-
bre paixões infernais, sobre amores inventados e mais ou-
tras coisas porque os assuntos são sempre múltiplos e vêm 
acompanhados de muitas gargalhadas. Somos criaturas trá-
gicas, mas isso a gente deixa para debater na consulta com o 
analista. Fora do horário do expediente, nosso papo cabeça 
desce a linha do pescoço, ronda o coração e onde mais a 
alma alcança — enquanto isso, o cérebro descansa.

(Martha Medeiros. Papo cabeça. https://oglobo.globo.com, 24.09.2022. 
Adaptado)

05. A partir da leitura do texto, é correto afirmar que

(A) a autora acredita que não há momento certo para se 
ter uma discussão intelectual intensa.

(B) a reunião da autora deu a impressão errada a um 
passante.

(C) a capacidade da autora de conversar sobre futilida-
des é condicionada por suas companhias.

(D) a presença de alguém inteligente na plateia de uma 
palestra arruína a diversão dos presentes.

(E) uma viagem aos Lençóis Maranhenses pode se tor-
nar um assunto entediante mesmo num bar.
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r a s c u n H o10. Assinale a alternativa que completa, correta e respectiva-
mente, a frase:

O plano das amigas       se divertir foi frustra-
do, devido       pessoas inconvenientes que 
também estariam no local e as fizeram reconsiderar 
      programação.

(A) em … à … da

(B) a … às … na

(C) para … às … à

(D) à … a … para a

(E) de … a … a

MateMática

11. No censo de 2010, foi identificada que a densidade de-
mográfica para certo município do Estado de São Paulo 
era de, aproximadamente, 1 304 habitantes por km2. Sa-
bendo-se que a densidade demográfica é a razão entre 
o número total de habitantes em determinado local pela 
área ocupada e, considerando-se que seja de 450 km2 a 
área da unidade territorial desse município, a população 
contada no censo de 2010, no referido município, era de, 
aproximadamente,

(A) 586 400 habitantes.

(B) 586 600 habitantes.

(C) 586 800 habitantes.

(D) 587 000 habitantes.

(E) 587 200 habitantes.

12. De acordo com informações apresentadas pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), no ano de 
2021, adicionando-se o número de alunos matriculados 
no ensino fundamental com o número de alunos matricu-
lados no ensino médio, na cidade de Jaguariúna, chega-
va-se ao total de 9 064 alunos. Sabendo-se que subtraí-
do o número de alunos matriculados no ensino médio do 
número de alunos matriculados no ensino fundamental 
chegava-se a 4 970 alunos, o número de alunos matricu-
lados no ensino fundamental era de

(A) 6 966.

(B) 6 983.

(C) 7 000.

(D) 7 017.

(E) 7 034.
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r a s c u n H o13. Com o valor que tenho na carteira, consigo comprar  
4 unidades de determinado produto e ainda me sobram 
R$ 20,00. Meu amigo tem R$ 100,00 a mais que eu tenho 
e consegue comprar 6 unidades do mesmo produto, ao 
mesmo preço unitário que eu pagaria, e ainda lhe sobra-
riam R$ 30,00. Isso significa que 5 unidades desse pro-
duto custam, no total,

(A) R$ 215,00.

(B) R$ 220,00.

(C) R$ 225,00.

(D) R$ 230,00.

(E) R$ 235,00.

14. O gráfico, elaborado com informações apresentadas pelo 
IBGE, apresenta números do efetivo do rebanho bovino, 
na cidade de Jaguariúna, dos anos de 2018 a 2021.

(IBGE. Adaptado)

Comparado ao número de cabeças em 2019, o número 
de cabeças em 2021 teve um crescimento corresponden-
te entre

(A) 5% e 6%.

(B) 6% e 7%.

(C) 7% e 8%.

(D) 8% e 9%.

(E) 9% e 10%.

15. Um pátio para veículos apreendidos tem formato retan-
gular, com perímetro de 560 m. Se o comprimento desse 
pátio é 80 m maior que sua largura, então a área desse 
pátio está compreendida entre

(A) 15,5 mil m2 e 16,5 mil m2.

(B) 16,5 mil m2 e 17,5 mil m2.

(C) 17,5 mil m2 e 18,5 mil m2.

(D) 18,5 mil m2 e 19,5 mil m2.

(E) 19,5 mil m2 e 20,5 mil m2.
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r a s c u n H o16. A tabela a seguir foi construída com informações agrope-
cuárias que constam no site da Companhia Nacional de 
Abastecimento (Conab).

Distribuição da produção de arroz 
irrigado pelas regiões brasileiras

Safra
Região 2020/21 2021/22
Norte 7,20% 6,70%

Nordeste 1,16% 1,30%
Centro-oeste 1,97% 1,76%

Sudeste 0,39% 0,36%
Sul 89,28% 89,88%

(Conab. Adaptado)

Com base nas informações apresentadas, assinale a al-
ternativa que contém uma afirmação necessariamente 
verdadeira.

(A) Na região Sul, a quantidade de arroz irrigado produ-
zido na safra 2021/22 foi maior que na safra anterior.

(B) Na safra 2020/21, a quantidade de arroz irrigado pro-
duzido na região Norte foi 6,04% maior que a quanti-
dade produzida na região Nordeste.

(C) Nas safras 2020/21 e 2021/22, a região Sul produziu 
mais da metade da produção total de arroz no Brasil.

(D) A quantidade de arroz irrigado produzido na safra 
2021/22 foi igual à quantidade produzida na safra 
anterior.

(E) Considerando-se as duas safras, 0,75% do arroz irri-
gado produzido no Brasil ocorreu na região Sudeste.

17. Em uma repartição pública, o setor A tem 12 funcioná-
rios públicos a menos que o número de funcionários que 
trabalham no setor B, o qual, por sua vez, tem 6 funcio-
nários a menos que o número de funcionários que tra-
balham no setor C. Sabendo-se que a média aritmética 
simples do número de funcionários por setor é igual a 
31, o número de funcionários públicos que trabalham no 
setor B é igual a

(A) 30.

(B) 33.

(C) 36.

(D) 39.

(E) 42.
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r a s c u n H o18. Em uma excursão, o custo de R$ 2.400,00 com o trans-
porte foi dividido igualmente entre os participantes, de 
modo que, numericamente, o valor pago por cada par-
ticipante correspondeu a 20 unidades a mais do que o 
número de participantes. Sabendo-se que, além do trans-
porte, cada participante ainda arcou com R$ 12,00 pela 
alimentação, o valor total do custo da alimentação nessa 
excursão, foi de

(A) R$ 480,00.

(B) R$ 540,00.

(C) R$ 600,00.

(D) R$ 660,00.

(E) R$ 720,00.

19. Três colheitadeiras iguais, trabalhando no mesmo ritmo, 
fazem toda a colheita de certa área plantada com um úni-
co produto em um período de tempo igual a 7 horas e 20 
minutos. Utilizando-se apenas duas dessas colheitadei-
ras, nas mesmas condições de trabalho, a colheita de 
três quartos da área em questão é feita em um período 
de tempo estimado de

(A) menos de 8 horas e 15 minutos.

(B) 8 horas e 15 minutos.

(C) 8 horas e 20 minutos.

(D) 8 horas e 25 minutos.

(E) mais de 8 horas e 25 minutos.

20. Carlos executa duas atividades profissionais, A e B, inde-
pendentemente de ser dia útil, final de semana ou feria-
do. A cada 3 dias de execução da atividade A, ele folga 
o dia seguinte, e a cada 5 dias de execução da atividade 
B, ele também folga o dia seguinte. Sabendo-se que em 
15 de dezembro de 2022 ele folgou o dia, em ambas as 
atividades, pode-se corretamente afirmar que, em feve-
reiro de 2023, um dos dias em que ele estará de folga, 
em ambas as atividades, será o dia

(A) 24.

(B) 25.

(C) 26.

(D) 27.

(E) 28.
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24. Para a higienização das mãos, utiliza-se água e sabão, 
preparação alcoólica e antisséptica. Assim sendo, observe 
atentamente o quadro a seguir e, de acordo com o preco-
nizado pela ANVISA, relacione as colunas tornando verda-
deira a associação entre o meio utilizado para a higieniza-
ção das mãos e as situações em que deve ser utilizado.

Meio utilizado para 
higienização das mãos

Situação em que deve 
ser utilizado

I água e sabão a após ir ao banheiro
II preparação alcoólica b precaução de contato reco-

mendada para portadores de 
microrganismos multirresis-
tentes e nos casos de surtos

III antissépticos c manipulação de cateteres 
urinários

Assinale a alternativa que apresenta a associação correta.

(A) I – a; II – b; III – c.

(B) I – c; II – b; III – a.

(C) I – b; II – a; III – c.

(D) I – a; II – c; III – b.

(E) I – c; II – a; III – b.

25. Ao analisar o inventário de riscos e o Programa de  
Gerenciamento de Riscos (PGR) da instituição, o técnico 
de enfermagem do trabalho observou que, em um dos  
setores, ocorria exposição excessiva à poeira tóxica. 
Para o controle dessa exposição, podem ser implementa-
das, entre outras ações, medidas de controle na trajetória 
do agente químico em questão, como

(A) umidificação do processo.

(B) substituição do produto que gera poeira por outro 
isento ou de menor toxicidade.

(C) uso de respirador com filtro PFF2.

(D) ventilação local exaustora.

(E) uso de máscara para poeira com filtro.

26. De acordo com o protocolo contido no Programa de Con-
trole Médico de Saúde Ocupacional (PCMSO), os tra-
balhadores do setor de manutenção de veículos devem 
ser submetidos à avaliação audiométrica por ocasião do 
exame médico periódico. Ao orientar esses funcionários 
sobre o preparo para a realização da audiometria, o téc-
nico de enfermagem deve esclarecer que é necessário

(A) se abster de fumar por duas horas antes do exame.

(B) observar repouso auditivo de 14 horas antes do exame.

(C) se abster de ingerir bebidas alcoólicas por 24 horas 
antes do exame.

(D) adiar a ingestão de medicamentos para o tratamento 
da hipertensão arterial para depois da realização do 
exame.

(E) se manter em silêncio nas seis horas que antecedem 
o exame.

conHecimentos esPecíficos

21. O Código de Ética dos Profissionais de Enfermagem  
estabelece que o técnico de enfermagem tem o dever de

(A) apoiar e participar de movimentos de defesa da 
digni dade profissional, do exercício da cidadania e 
das reivindicações por melhores condições de assis-
tência, trabalho e remuneração, observados os parâ-
metros e limites da legislação vigente.

(B) se associar, exercer cargos e participar de Organi-
zações da Categoria e Órgãos de Fiscalização do 
Exercício Profissional, atendidos os requisitos legais.

(C) registrar no prontuário e em outros documentos as 
informações inerentes e indispensáveis ao processo 
de cuidar de forma clara, objetiva, cronológica, legí-
vel, completa e sem rasuras.

(D) se negar a ser filmado, fotografado e exposto em  
mídias sociais durante o desempenho de suas ativi-
dades profissionais.

(E) providenciar que suas ações sejam assinadas por 
outro profissional quando impossibilitado de fazê-lo.

22. Considere os vários aspectos relacionados à realização 
de curativos e assinale a alternativa correta.

(A) Quando utilizadas placas de cobertura estéreis  
que necessitam ser cortadas no tamanho da lesão, 
deve-se usar uma tesoura estéril.

(B) Em indivíduos que apresentam múltiplas lesões, 
deve-se iniciar o procedimento pela lesão mais con-
taminada, realizando-se a troca das luvas e higieni-
zação das mãos após a finalização de cada curativo.

(C) Após limpeza, o leito da ferida e a pele perilesional 
precisam ser secos com torundas ou bonecas de 
gaze montadas em uma pinça estéril.

(D) Quando o curativo é de difícil remoção ou apresenta 
filamentos de gaze aderidos ao leito da ferida, deve-
-se encharcar toda a superfície com água morna para 
que o material se solte e possa ser removido.

(E) Ao realizar a limpeza da ferida, todo tecido vermelho 
escuro com aparência friável deve ser removido.

23. Para evitar alterações nos resultados, ao puncionar uma 
veia para a coleta de amostra de sangue para a realiza-
ção de exames, o técnico de enfermagem deve

(A) golpear intensamente a veia selecionada com a mão 
(tapas), proporcionando seu rápido enchimento para 
agilizar a punção.

(B) observar que o garrote/torniquete não permaneça 
atado ao braço do cliente/paciente por mais de 60 
segundos.

(C) coletar o sangue acima da inserção de cateter endo-
venoso utilizado para a administração de soluções.

(D) solicitar que o cliente/paciente abra e feche a mão do 
braço escolhido, várias vezes.

(E) limpar o local da punção com algodão embebido em 
álcool 70% e puncionar a veia antes da completa  
secagem, evitando a penetração de microrganismos.
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29. A instituição adquiriu 500 doses de vacina contra gripe 
para serem oferecidas aos funcionários e o técnico  
de enfermagem do trabalho (TE) foi incumbido de  
recebê-las. Considerando que a alteração da tempe-
ratura de conservação pode comprometer a potência 
imunogênica da vacina, o TE só deverá aceitá-las se a 
leitura do instrumento de medição de temperaturas da 
caixa trans porte das vacinas demonstrar que foram con-
servadas em temperatura

(A) entre –15 ºC e –25 ºC.

(B) entre –2 ºC e –8 ºC.

(C) de +2 ºC a +8 ºC.

(D) de 0 ºC a +2 ºC.

(E) entre 0 ºC e +8 ºC.

30. Ao preparar o ambiente para a realização de testes 
para avaliação da visão, o técnico de enfermagem deve  
observar que a distância entre o examinado e a Escala 
Optométrica de Snellen, de tamanho padronizado, seja de

(A) 30 a 50 centímetros.

(B) 60 a 80 centímetros.

(C) 1 a 2 metros.

(D) 3 a 4 metros.

(E) 5 a 6 metros.

31. Considere as ações relacionadas a seguir.
I. Selecionar e contratar empresa para a elaboração do 

inventário de riscos.
II. Acompanhar e participar das ações do Programa de 

Controle Médico de Saúde Ocupacional (PCMSO), 
nos termos da Norma Regulamentadora no 07  
(NR-07).

III. Elaborar plano de trabalho e monitorar metas, indica-
dores e resultados de segurança e saúde no trabalho.

IV. Conduzir ou acompanhar as investigações dos aci-
dentes e das doenças relacionadas ao trabalho, em 
conformidade com o previsto no Programa de Geren-
ciamento de Riscos.

De acordo com o estabelecido pela Norma Regulamenta-
dora no 4 (NR-4), que trata dos Serviços Especializados 
em Engenharia de Segurança e em Medicina do Trabalho 
– SESMT, é(são) atribuição(ões) destes:

(A) IV, apenas.

(B) I e III, apenas.

(C) II, III e IV, apenas.

(D) I, III e IV, apenas.

(E) I, II, III, IV.

27. De acordo com o estabelecido pela Norma Regulamen-
tadora no 32 (NR-32), que dispõe sobre Segurança e 
Saúde no Trabalho em Serviços de Saúde, a todo traba-
lhador dos serviços de saúde deve ser fornecido, gratui-
tamente, programa de imunização ativa contra

(A) covid-19 e monkeypox, apenas.

(B) tétano, difteria, hepatite B e covid-19, apenas.

(C) gripe, tríplice viral e covid-19, apenas.

(D) gripe, tríplice viral, covid-19 e monkeypox, apenas.

(E) tétano, difteria, hepatite B e outras vacinas estabele-
cidas no Programa de Controle Médico de Saúde 
Ocupacional (PCMSO).

28. Em 05.01.2023, no momento do exame admissional, 
R.A., 29 anos, sexo masculino, assistente administrativo, 
apresentou sua carteira de vacinação contendo os  
seguintes registros:

dupla adulto
dT

11.03.2013

hepatite B
11.03.2013

SCR
11.03.2013

dupla adulto
dT

31.07.2014

hepatite B
31.07.2014

dupla adulto
dT

10.12.2015

hepatite B
10.12.2015

febre amarela
10.12.2015

Uma vez que o trabalhador comprovou que está com o 
esquema vacinal contra covid-19 completo, após anali-
sar os registros apresentados, é correto afirmar que, de 
acordo com o Calendário de Vacinação do Estado de São 
Paulo (2021), R.A. deve ser orientado que

(A) deve tomar a segunda dose da vacina SCR para 
completar o esquema vacinal para sua idade.

(B) necessita comparecer à Unidade Básica de Saúde 
para receber a segunda dose da vacina febre ama-
rela.

(C) deve tomar a segunda dose das vacinas SCR e febre 
amarela para completar o esquema vacinal para sua 
idade.

(D) o longo intervalo entre a aplicação das doses das 
vacinas dupla adulto e hepatite B compromete a pro-
teção oferecida por esses imunobiológicos, sendo 
necessário reiniciar o esquema vacinal.

(E) no momento, seu esquema vacinal está completo e 
em dia para sua idade.



10PJAG2201/004-TécEnferTrabalho Confidencial até o momento da aplicação.

34. Em ambientes internos, onde são executadas ativida-
des que exijam manutenção da solicitação intelectual e 
atenção constantes, devem ser adotadas medidas de 
conforto acústico de modo a respeitar os valores de refe-
rência para esses ambientes, estabelecidos por meio de 
normas técnicas oficiais. Para as situações em que ine-
xistam normas que estabeleçam esses valores, a NR-17 
– Ergonomia – determina que o nível de ruído de fundo 
aceitável (nível de pressão sonora contínuo equivalente 
ponderado em A e no circuito de resposta Slow), para 
efeito de conforto acústico, será de até

(A) 90 dB(A).

(B) 80 dB(A).

(C) 75 dB(A).

(D) 65 dB(A).

(E) 50 dB(A).

35. Em uma empresa com grau de risco 3, com 750 funcio-
nários, decidiu-se que a seleção dos equipamentos de 
proteção individual (EPIs) indicados pelo Programa de 
Gerenciamento de Riscos para a proteção dos trabalha-
dores fosse realizada com a participação e/ou colabora-
ção

I. do Serviço Especializado em Engenharia de Segu-
rança e em Medicina do Trabalho – SESMT;

II. da Comissão Interna de Prevenção de Acidentes – 
CIPA;

III. dos empregados que exercessem as funções para 
as quais o uso dos EPIs estava indicado e que deles 
faziam uso.

De acordo com o estabelecido pela Norma Regulamenta-
dora no 6 (NR-6) – Equipamentos de Proteção Individual 
– EPI, a seleção do EPI deve ser realizada por

(A) I, II e III.

(B) I e II, apenas.

(C) II e III, apenas.

(D) I, apenas.

(E) III, apenas.

36. Nos ambientes de trabalho, um expressivo número de 
acidentes do trabalho ocorre devido à existência de con-
dições inseguras, tais como

(A) ficar junto de equipamento em manobra.

(B) descansar sob equipamento.

(C) descumprimento de normas de segurança existentes.

(D) pressa na realização das tarefas por razões próprias 
do trabalhador.

(E) falta de qualificação profissional do trabalhador para 
executar a tarefa.

32. T.O., 42 anos, sexo masculino, motorista, comunicou à 
instituição onde trabalha que retornaria ao trabalho em 
uma semana, após afastamento por 21 dias para a reali-
zação de herniorrafia. De acordo com o estabelecido pela 
NR-7, Programa de Controle Médico de Saúde Ocupa-
cional (PCMSO), T.O. deve ser orientado que

(A) deverá comparecer ao ambulatório de saúde ocu-
pacional sete dias antes da data programada para 
a volta ao trabalho para realizar exame médico de 
retorno ao trabalho.

(B) necessitará comparecer ao ambulatório do INSS até 
três dias antes da data programada para o retorno 
para solicitar autorização para a volta ao trabalho.

(C) deverá comparecer ao ambulatório de saúde ocu-
pacional até 72 horas após a volta às atividades 
laborais para realizar exame médico de retorno ao 
trabalho.

(D) deverá se apresentar diretamente à sua chefia e 
comparecer ao ambulatório de saúde ocupacional 
ao término do primeiro dia de trabalho para realizar o 
exame médico de retorno.

(E) está dispensado do exame médico de retorno ao 
trabalho porque sua licença médica foi inferior a 30 
dias.

33. Considere o determinado pela Norma Regulamentadora 
no 5 (NR-5) – Comissão Interna de Prevenção de Aciden-
tes – CIPA, e assinale a alternativa correta.

(A) O treinamento para membros da CIPA deve contem-
plar, obrigatoriamente, entre outros itens, noções  
sobre a inclusão de pessoas com deficiência e reabi-
litados nos processos de trabalho.

(B) As empresas com menos de 500 funcionários, clas-
sificadas como de grau de risco 1 e 2, estão dispen-
sadas de constituir CIPA.

(C) É vedada a participação dos membros do Serviço 
Especializado em Engenharia de Segurança e em 
Medicina do Trabalho – SESMT, na CIPA, como 
repre sentantes dos trabalhadores.

(D) O técnico de segurança do trabalho e o engenheiro 
de segurança do trabalho que compõem o SESMT 
são considerados membros natos da CIPA como  
representantes do empregador.

(E) O membro titular da CIPA perderá o mandato quando 
faltar a mais de duas reuniões ordinárias sem justi-
ficativa, devendo ser substituído por suplente eleito 
com o maior número de votos entre os candidatos à 
eleição para a CIPA.
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40. De acordo com o Estatuto dos Servidores Públicos do 
Município de Jaguariúna, o servidor público fará jus ao 
adicional por tempo de serviço, equivalente a

(A) 3% (três por cento) a cada 05 (cinco) anos de efetivo 
exercício prestado à Administração Pública do Muni-
cípio de Jaguariúna.

(B) 5% (cinco por cento) a cada 05 (cinco) anos de efe-
tivo exercício prestado à Administração Pública do 
Município de Jaguariúna.

(C) 5% (cinco por cento) a cada 10 (dez) anos de efetivo 
exercício prestado à Administração Pública do Muni-
cípio de Jaguariúna.

(D) 7% (sete por cento) a cada 10 (dez) anos de efetivo 
exercício prestado à Administração Pública do Muni-
cípio de Jaguariúna.

(E) 10% (dez por cento) a cada 15 (quinze) anos de efe-
tivo exercício prestado à Administração Pública do 
Município de Jaguariúna.

37. Frente a uma vítima de queimadura em braço, coxa e 
parte do dorso por exposição a soda cáustica em pó, os 
primeiros socorros compreendem, prioritariamente,

(A) o enxágue abundante com água em temperatura 
ambiente, por 30 minutos.

(B) a retirada das roupas e a remoção imediata do  
excesso do produto com escova ou tecido.

(C) a administração de oxigênio a 100%, por máscara 
umidificada.

(D) a realização de sondagem vesical de demora.

(E) a retirada das roupas e o enxágue imediato com soro 
fisiológico 0,9% gelado, por 30 minutos.

38. De acordo com Parecer da Câmara Técnica no 034/2021/
CTLN/COFEN do Conselho Federal de Enfermagem 
(2021), não é permitida ao técnico de enfermagem a  
realização de

(A) coleta de sangue e urina para a realização de exa-
mes toxicológicos.

(B) audiometria e medições antropométricas.

(C) eletrocardiograma e coleta de material biológico para 
avaliação da exposição a agentes químicos.

(D) espirometria e testes de acuidade visual.

(E) imobilização ortopédica e o desbridamento autolítico 
de feridas.

39. Considere que Pedro é servidor do Município de Jagua-
riúna, e no período de um ano ele praticou uma infração 
de natureza leve e outra de natureza média. Com base 
na situação hipotética e no disposto no Estatuto dos Ser-
vidores Públicos do Município de Jaguariúna, é correto 
afirmar que

(A) Pedro deverá ser suspenso por pelo menos 30 (trin-
ta) dias.

(B) os dias em que Pedro estiver suspenso serão des-
contados de seus vencimentos, mas serão computa-
dos para efeito de licença-prêmio.

(C) Pedro poderá optar por converter a suspensão em 
multa, no percentual de 50% por dia de vencimento, 
permanecendo em serviço e cumprindo integralmen-
te a jornada.

(D) a Administração Municipal deverá demitir Pedro, 
após regular trâmite do processo administrativo, as-
segurados ampla defesa e contraditório.

(E) a sanção disciplinar cabível é a de advertência, sen-
do vedada sua aplicação por mais de duas ocasiões, 
no período de três anos, ao mesmo servidor.
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